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INTENCIONALIDADE DO PROCESSO EDUCATIVO  

Não existe neutralidade. Ou o processo educativo tem a 
intenção de reproduzir a submissão e a opressão do 

trabalhador / usuário ou ele visa promover a autonomia e o 
“empoderamento”...  

• diálogo 

• problematização 

• construção compartilhada do conhecimento 

• emancipação 

• compromisso com a construção do projeto democrático e 
popular. 



Programa que  integra a Política de Educação 
Permanente do SUAS (estabelecida na 
RESOLUÇÃO do CNAS Nº 4, DE 13 DE MARÇO 
DE 2013, por efeito da NOB RH) em 
perspectiva de : 

a. Consolidação de um modelo de atenção 
cidadã na perspectiva do direito. 

b. Desprecarização do trabalho, dos 
trabalhadores e agentes sociais do SUAS 
através do esforço coletivo e integrado.  

c. É espaço de trocas e debates que 
permitam aos participantes suspender seu 
cotidiano e reconstruí-lo à luz de 
conceitos e paradigmas.  

Capacita  

SUAS 



- Fortalecer Compreensões que permitam 

(re)significar a práxis profissional  

- Fortalecer Práticas que busquem a 

emancipação e autonomia dos sujeitos 

(trabalhadores, usuários, conselheiros, rede) 

- Fortalecer Capacidades de análise de 

conjuntura quanto ao modelo social produtor 

de exclusões e quanto às ameaças ao próprio 

sistema de proteção social 

Logo... 





 
 
 

 

 

Relatório ”A sobrevivência do mais rico”: 

por que é preciso tributar os super-ricos agora  
para combater as desigualdades.  



O 1% mais rico do mundo ficou com quase 2/3 de toda riqueza gerada desde 
2020 - cerca de US$ 42 trilhões, seis vezes mais dinheiro que 90% da população 
global (7 bilhões de pessoas) conseguiu no mesmo período.  

Pela primeira vez em 30 anos, a riqueza extrema e a pobreza extrema 
cresceram simultaneamente. 

Para cada 100 dólares de riqueza gerados nos últimos 10 anos, 54,40 foram para 
o 1% mais rico e 0,70, para os 50% mais pobres 

81 bilionários detêm mais riqueza do que 50% do mundo combinados. 

10 bilionários possuem mais do que 200 milhões de mulheres africanas juntas. 



O que te preocupa 
na realidade 
brasileira? 



Entre 2003 e 2014, o Brasil viveu uma fase 
de avanço econômico e social, com cerca 
de 25 milhões de pessoas deixando a 
pobreza. 

A parcela da população em situação de 
extrema pobreza no país era de 13,6% em 
2001, caindo para 4,9% em 2013.  

A renda média dos brasileiros cresceu 
4,4% entre 2003 e 2014. Já a renda dos 
40% mais pobres cresceu 7,1%. 

Porém, a partir de 2014, essa parcela da 
população tem sofrido perda constante 
em sua renda, ano a ano. Com isso, a 
desigualdade, que tinha chegado ao 
menor patamar da história em 2015, 
também voltou a subir. 

Entre 2014 e 2019, a renda dos 40% mais 
pobres caiu, em média, 1,4% ao ano.  





 





https://www.inesc.org.br/acontadodesmonte/ 
 

https://www.inesc.org.br/acontadodesmonte/




 



 



Laboratório de 

desigualdades, 

pobreza e mercado de 

trabalho - Pontifícia 

Universidade Católica 

do Rio Grande do Sul 

(PUC-RS). 
(Estudo 2012 -2021) 



Para o cálculo da linha de pobreza, foi considerada a renda domiciliar 

per capita:  rendimentos de trabalho, seguro-desemprego, 

aposentadorias e programas de transferência de renda. 

Linha de Pobreza Social: R$ 502,07/mensal per capita. 

Entre 2020 e 2021, 11,7 milhões de brasileiros entraram em situação 

de pobreza social, elevando a 30,4% o percentual de pessoas nessa 

condição – a maior taxa da série histórica, iniciada em 2012. 

Os grupos mais atingidos pelo aumento da pobreza social foram os negros e 
moradores das regiões Norte e Nordeste. 

Entre os brancos, a taxa de pobreza social era de 19,4% em 2021, enquanto o 
percentual entre os pretos, pardos e indígenas chegou a 38,9%. 

O percentual de mulheres em situação de pobreza social foi superior 
ao de homens entre 2012 e 2021 

No Nordeste do país, a taxa de pessoas abaixo da linha da pobreza era de 36,4%. 
O Norte era a segunda região com maior concentração de pessoas nessa 
situação, com 33,9% da população.  



“O país tem hoje mais pessoas 
na miséria do que antes da 
pandemia e em relação ao 
começo da década passada, em 
2011.” 

Em janeiro, 12,8% dos 
brasileiros passaram a viver 
com menos de R$ 246 ao mês 
(R$ 8,20 ao dia): 27 milhões de 
pessoas (mais que a população 
da Austrália) 

"É um péssimo começo de década", resume o 
economista Marcelo Neri, diretor da FGV Social. "Ao 

longo dos últimos muitos anos, como um relógio, 
tivemos aumento nos anos de estudo, com impactos 

positivos na renda e na queda da desigualdade. Desta 
vez, isso foi interrompido." 



Mas, além do aumento da pobreza no presente, a pandemia deve 
impor perdas futuras de renda aos mais jovens, sobretudo os 
pobres, que acabaram perdendo boa parte do ano escolar de 2020. 

Em média, cada ano de ensino a mais chega a representar ganho de 
15% no salário futuro; e 8% mais chance de conseguir um emprego. 

Os jovens, os sem 
escolaridade, os 
nordestinos e os negros 
foram os que mais 
perderam renda do 
trabalho na pandemia  
 
Hoje, cerca de 35% dos 
jovens brasileiros nem 
trabalham nem estudam  
(eram 25% no final de 
2014). 



O Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA), que 
apura a inflação oficial do país, 
ficou em 0,53% em janeiro deste 
ano. A variação foi causada 
principalmente pelo aumento 
dos preços dos alimentos, que 
subiram 0,59% no mês.  



 

No final de 2020, a fome era 
realidade vivida pelos 
moradores de 22,8% dos 
domicílios (1 a cada 5) cuja 
renda familiar era de até 1/4 
de SMPC.  
 
Nesta mesma faixa de renda, a 
insuficiência de alimentos para 
cobrir as necessidades de 
todos os membros da família 
(IA moderada) estava presente 
em 1 a cada 4 domicílios. 
 
Entre o final de 2020 e o início 
de 2022, nesta mesma faixa de 
rendimentos, houve redução 
significativa da proporção de 
famílias em SA. Em pouco mais 
de um ano, a fome dobrou 
nesses domicílios em extrema 
pobreza 

II Inquérito Nacional sobre Insegurança Alimentar no 
Contexto da Pandemia da COVID-19 no Brasil. Rede 

Brasileira de Pesquisa em Soberania e Segurança 
Alimentar, 2022. 







https://racismoambiental.net.br/ 



POR QUE REFLETIR SOBRE O CONTEXTO E A 
CONJUNTURA É IMPORTANTE PARA O 

TRABALHADOR DO SISTEMA PÚBLICO DE 
PROTEÇÃO SOCIAL?  

COMO A CONJUNTURA IMPACTA NO 
TRABALHO DAS EQUIPES DO SUAS?  

Para refletir coletivamente... 



Vídeo 

Eva viu a uva 
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